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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 426/2006
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Opina favoravelmente pelo reconhecimento do Curso Superior Seqüencial de Formação Especifica em Carcinicultura, ministrado pela Universidade Estadual do Piauí, no Campus de Parnaíba (PI).   

PROCESSO CEE/PI Nº: 355/2006

INTERESSADO: Universidade Estadual do Piauí.

ASSUNTO: Reconhecimento de curso.

RELATOR: Cons. Diogo José Ayrimoraes Soares

APROVADO: 20.12.2006.

I – RELATÓRIO

A Reitora da Universidade Estadual do Piauí (UESPI) protocolou neste Conselho, sob o nº 355/06, pedido de reconhecimento do Curso Superior Seqüencial de Formação Especifica  em Carcinicultura, curso este autorizado a funcionar, através da Resolução CONSUN nº 37/03, no Campus de Parnaíba (PI), especificando-se no mesmo ato sua vinculação ao curso de Biologia, mantido pela Universidade. Preliminarmente, é ainda de se esclarecer que o curso em causa funcionou em turma única, no turno noturno, com regime de matricula semestral, tendo matriculado 55 (cinqüenta e cinco) candidatos, em uma única vez, no ano de 2003. Projetado com uma carga horária de 1.630 horas/ aulas, foi esta integralizada em cinco semestres letivos; teve por coordenador o Prof. Jorge Nicolau Gonçalves; e, 42 (quarenta e dois) são os seus concludentes, por terem integralizado o currículo proposto.

As condições de funcionamento do curso, para fins de reconhecimento legal, foram verificadas, in loco, por Comissão Verificadora (CV), constituída pela Portaria CEE/PI nº 12/06, pelos professores doutores – Maria Christina Sanches Muratori e Amilton Paulo Raposo Costa, ambos integrantes do quadro docente da UFPI (Universidade Federal do Piauí).

Para análise e parecer final, o processo em tela, devidamente organizado, é repassado ao relator, agora, instruído com o relatório conclusivo da CV, acrescentado à documentação original de iniciativa da instituição autora do pleito, tudo conformado, processualmente, às normas vigentes.

O relatório da CV, utilizando-se, com adaptações, do padrão conceptivo e metodológico adotado pelo SINAES (Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior) em seus instrumentos operativos, contempla e analisa todos os aspectos a serem considerados num processo de reconhecimento de curso, e ao fazê-lo não menciona sobre o pleito em causa razão alguma que, de per si, possa ser evocada como impeditiva de manifestação favorável do relator ao plenário, embora tenha deixado registrado, a propósito das três dimensões analisadas, debilidades e lacunas de grande monta, na perspectiva da qualidade que se almeja para um curso universitário. De todo modo, é esta a consideração final, recomendada e sugerida no relatório da CV:   

Após as análises contidas no presente relatório, bem como outras observações constatadas, esta Comissão de Verificação recomenda o reconhecimento do Curso de Carcinicultura da UESPI, Campus Parnaíba, tendo em vista a superação das deficiências da IES com o empenho dos professores e alunos, assim como com a utilização de técnicos e instalações das empresas de carcinicultura. Entretanto, não recomenda a oferta de novas turmas visto que o curso foi oferecido para atender as empresas de carcinicultura e o aproveitamento dos egressos no mercado de trabalho foi baixo (apenas seis egressos estão trabalhando na área). Além disso, o curso é muito específico e não confere titulo de graduação, o que dificulta o acesso a outros mercados de trabalho, em especial no setor público.

Sugere-se [então] que o Curso de Carcinicultura seja oferecido em outra oportunidade, porém como curso de especialização para atender a diversos profissionais já graduados em áreas correlatas, tais como: Ciências Biológicas, Medicina Veterinária, Engenharia de Pesca, Engenharia Agronômica, Oceanografia e outras.

 De outra parte, para fins de registro e informação ainda que sumária ao plenário, transcreve-se a seguir a síntese de cada uma das três dimensões contempladas pelo relatório.

[Dimensão 1: Contexto institucional e organização didático-pedagógica]

[...] as organizações administrativa e didática da IES e do curso são suficientes, porém a infra-estrutura de biblioteca, o plano de carreira, incentivo à pesquisa e tempo de dedicação dos professores à IES são insuficientes, por causa da contratação em tempo parcial e caráter temporário. A estrutura curricular do curso é boa, o Coordenador do Curso tem experiência profissional e administrativa que suprem a deficiência na formação acadêmica em nível de pós-graduação. No Curso de carcinicultura, as deficiências na infraestrutura foram satisfatoriamente supridas pelos convênios com as empresas que atuam na área.

[Dimensão 2: Corpo Docente]

De um modo geral a titulação dos docentes era insuficiente, porém possuíam experiência comprovada na área do curso, que foi suficiente para ministrar com eficiência os conteúdos curriculares. O regime e tempo de contratação dos professores não atende as exigências. No entanto, o empenho dos docentes e discentes durante o curso, segundo depoimentos, superou as deficiências analisadas.

[Dimensão 3: Instalações]

As instalações das salas de aula e administrativas são satisfatórias, bem conservadas e limpas. A IES dispõe de auditório amplo, confortável, porém com rampa incompleta para deficientes e sem instalações sanitárias próprias. A estrutura do prédio não foi projetada para atender portadores de necessidades especiais. O prédio é deficiente em infra-estrutura de prevenção de incêndio e acidentes de trabalho, em especial no laboratório.

Foi possível verificar que a IES disponibiliza acesso aos docentes e discentes aos serviços de informática, recursos visuais e multimídia e Internet, porém o número de terminais é reduzido em relação ao número de usuários.

A instalação da biblioteca dispõe de iluminação adequada, porém não possui sala para estudos individuais ou de grupos, controle informatizado e aparelhos de ar condicionado funcionando. O acervo de livros é insuficiente tanto em número de títulos e de exemplares. A biblioteca não dispõe de assinatura de periódicos, acervo multimídia e de jornais e revistas.

Existe apenas um laboratório no Campus Parnaíba para atender as disciplinas dos cursos de Agronomia, Biologia e Carcinicultura. Assim sendo, não atende as especificidades das diversas disciplinas. No caso especifico do curso de Carcinicultura  tal deficiência foi suprida pela utilização das instalações das empresas de carcinicultura.   

Ainda merece destaque o modo como se houve a comissão durante os trabalhos de verificação in loco:

A Comissão de Avaliação [...], em visita à Instituição no período de 26 e 27 de outubro de 2006, cumpriu uma agenda de trabalho que incluiu análise da documentação sobre o curso proposto, entrevista com seus dirigentes, parte dos egressos, Coordenador do Curso e com parte dos docentes que ministraram as disciplinas para o Curso. Incluiu ainda visita à biblioteca, campos de estágio e às demais instalações.

II – CONCLUSÃO E VOTO

Em face do exposto, o relator conclui e vota favoravelmente pelo reconhecimento do Curso Superior Seqüencial de Formação Especifica em Carcinicultura, ministrado pela Universidade Estadual do Piauí no Campus de Parnaíba (PI), para os fins específicos de expedição de diploma aos alunos concludentes da única turma oferecida, no ano de 2003, recomendando-se que, para uma eventual reedição do curso, se considerem as observações apontadas pela Comissão Verificadora em seu relatório conclusivo a titulo da sugestão e, em parte, incorporadas no corpo deste relato.

É o parecer, s.m.j.

Sala das Sessões Plenárias “Professor Mariano da Silva Neto”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 20 de dezembro de 2006.

Cons. Diogo José Ayrimoraes Soares – Relator.

 O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer do relatoro.

Consª. Maria do Socorro Rocha Cavalcanti Barros

Presidente do CEE/PI
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